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Faça parte  
da mudança
Nas últimas décadas, o SECRJ 

esteve sob o controle de uma 
única família, que rompeu laços 
com a categoria e deixou de de-
fender os interesses dos empre-
gados no comércio. Somado à 
farra dos seus dirigentes e seus 
dirigentes, acusados de inúmeras 
irregularidades, este distancia-
mento levou ao endividamento 
e à total perda de credibilidade 
da entidade. A família ficou rica 
– com um patrimônio que inclui 
barcos, aviões, haras, automó-
veis e propriedades de luxo – mas 
deixou o Sindicato endividado e 
sem nenhum crédito na praça.

O desprezo dos dirigentes 
afastados em relação à cate-
goria também era evidente. Os 
acordos celebrados com os pa-
trões, por exemplo, não previam 

Papo Reto

O SECRJ está desde 15 de outubro do ano passado sob intervenção da 
Justiça do Trabalho. O juiz Marcelo Antônio de Oliveira Alves de Moura, 

da 19ª Vara do Trabalho, acatou o pedido de liminar feito pelo Ministério 
Público do Trabalho que, após investigações, concluiu que os antigos diri-
gentes não preenchiam os requisitos para a ocupação do cargo. 

De acordo com a ação civil pública que motivou a decisão, a diretoria não 
possuía legitimidade para estar à frente do Sindicato. O próprio presidente 
não é comerciário, como exige a legislação, mas sim empresário do ramo 

Esclarecimento à categoria

sequer plano de saúde ou tíquete 
refeição. Além disso, nos anos de 
domínio de Otton Mata Roma e 
outros réus não havia eleições, e 
a diretoria era eleita por aclama-
ção em esvaziadas assembleias.

Felizmente, estes dias de triste 
memória foram deixados para trás 
graças à intervenção determina-
da pela Justiça do Trabalho (leia 
quadro abaixo). A antiga diretoria 
foi afastada e teve os seus bens 
bloqueados. E uma auditoria inde-
pendente está em curso para tra-
zer à luz do dia todas as falcatruas, 
desmandos e desvios de recursos 
ocorridos nos últimos anos, de 
modo a permitir a responsabiliza-
ção dos culpados. 

A intervenção judicial, além de 
organizar o processo eleitoral para 
que o SECRJ possa ser definitiva-

mente devolvido aos comerciários, 
trabalha para manter o Sindicato 
ativo, com a recuperação do pa-
trimônio e o restabelecimento dos 
serviços mais importantes para os 
associados. Mas nada disso poderá 
se manter ao longo do tempo sem 
o envolvimento dos trabalhadores 
no comércio, que são os maiores 
interessados na recuperação da 
instituição. Afinal, é o olho do 
dono que engorda o gado. Venha 
fazer parte da mudança. O preço 
de um Sindicato melhor é a sua 
participação.

de táxi aéreo. Além de Otton Mata Roma (secretário licenciado de Relações 
Internacionais da UGT e 3º vice-presidente da Federação dos Empregados 
no Comércio e Serviços dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo/ 
FECERJ), também foram afastados o vice-presidente Raimundo Ferreira Fi-
lho (secretário executivo da UGT), o tesoureiro Juraci de Souza Júnior e o 
secretário geral Gil Roberto da Silva e Castro (diretor suplente da FECERJ). 
O juiz determinou ainda a indisponibilidade dos bens destes dirigentes e o 
impedimento de que se candidatem às próximas eleições sindicais.
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de  imagens SXCHU. Impressão: Folha Dirigida. Tiragem: 10.000. Endereço: Rua André Cavalcanti, 33/ 9º andar – Bairro de Fátima – CEP 20231-050. Telefone: 3266-4132/ 4126.

Correio eletrônico: comunicacao@secrj.org.br   Facebook: ComerciáriosRJ    Twitter: @ComerciáriosRJ

Dr. José Carlos Nunes dos Santos, 
interventor judicial do SECRJ

“A intervenção 
trabalha 
para manter 
o Sindicato 
ativo, com a 
recuperação do 
patrimônio e o 
restabelecimento 
dos serviços mais 
importantes para 
os associados”
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Intervenção judicial coloca ordem 
na “Casa do Comerciário”

Prestação de Contas

O trabalho feito pela inter-
venção judicial vem para 

mostrar que o SECRJ pode ser 
bem melhor, e será! Além da 
auditoria nas contas das ad-
ministrações passadas, muita 
coisa está sendo feita para que 
o Sindicato volte a ser a “Casa 
dos Comerciários”. Confira o 
quadro comparativo do “an-
tes” e do “depois da interven-
ção” nas páginas 4 e 5. 

Nos anos em que o SECRJ foi 
administrado por Otton Mata 
Roma, a legitimidade da repre-
sentação foi perdida e grande 
parte do patrimônio e dos ser-
viços da entidade foi sucateada. 
O Sindicato deixou de manter, 
por exemplo, as delegacias sin-
dicais da Tijuca, Méier, Madu-
reira e Largo de São Francisco, 
além dos refeitórios do Centro, 
Madureira e Barra Shopping. O 
corpo médico foi reduzido ao 
mínimo, abaixo das necessida-
des dos usuários, com desfalque 
de várias especialidades. E o 
Departamento Jurídico, apesar 
do empenho de seus advogados, 
deixou de fazer ações coletivas 
e outras representações legais 
importantes, acovardado frente 
aos interesses dos patrões.

Para recuperar todo este pre-
juízo, ainda há muito a fazer. 
Mas a limpeza já teve início e 
começa a surtir efeito. É funda-
mental, no entanto, que os ver-
dadeiros donos da Casa tomem 
conta e voltem a participar da 
vida do SECRJ, para que o passa-
do nem pense em voltar.

Há uma campanha de sindi-
calização em curso e, em breve, 
será anunciado o calendário das 
próximas eleições sindicais.  

Ao apostar na recuperação 
do SECRJ, além de impedir os 
descaminhos do passado e 
voltar a decidir os rumos do 
Sindicato, você que trabalha 
no comercio do Rio também 
poderá aproveitar uma série 
de vantagens e benefícios que 
a entidade ainda mantém – e 
que a intervenção judicial se 
esforça para melhorar.

Há vagas para uma vida 
melhor. Sindicalize-se!

“É fundamental 
que os 
comerciários 
voltem a 
participar da  
vida do SECRJ, 
para que o 
passado nem 
pense em voltar”

AGÊNCIA PAPA GOIABA

Intervenção judicial 
investiga os desvios do 
passado, acerta as contas e 
moderniza a gestão do SECRJ 
para devolvê-lo ao dono: o 
trabalhador do comércio
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ANTES, QUANDO O SINDICATO TINHA DONO,  
E NÃO ERA VOCÊ

AGORA, QUE A CASA ESTÁ DE NOVO ABERTA À PARTICIPAÇÃO 
 DE TODOS OS COMERCIÁRIOS

O cadastro estava cheio de “fantasmas”, com 
“sócios” que sequer eram empregados no 
comércio. De uma lista de quase três mil nomes, 
apenas cerca de mil atenderam aos pré-requisitos 
para continuarem sindicalizados.

SÓCIOS

Em janeiro foi concluído o recadastramento dos associados. Ficaram 
apenas aqueles que, de fato, têm direito a utilizar os serviços e 
benefícios do SECRJ. Esse trabalho, somado à sindicalização de  
novos sócios, vai tornar a entidade cada vez mais representativa.

A comunicação com a categoria era falha, 
realizada de forma esporádica pela internet, 
sem publicação de materiais relevantes desde, 
pelo menos, 2006.

COMUNICAÇÃO

A área de comunicação foi reestruturada para dar transparência às 
atividades sindicais e manter abertos os canais de diálogo com a 
categoria, com o Jornal do Comerciário, a nova página no Facebook e  
um serviço pioneiro no Brasil de atendimento pelo WhatsApp. E vem aí 
um site novinho em folha, cheio de novidades.

Por orientação dos dirigentes, o Departamento 
Jurídico não levava à frente uma série de ações 
trabalhistas, na maioria das vezes, para evitar 
conflitos com os empregadores.

JURÍDICO

Uma nova assessoria jurídica foi contratada, os advogados passaram 
por uma reciclagem e o atendimento foi descentralizado para os núcleos 
sindicais. Com as mudanças, o Jurídico se reaproximou da categoria e 
hoje trabalha para inibir injustiças nas relações de trabalho no comércio.

Por falta de pessoal, o Setor de Homologações 
acumulava centenas de atendimentos e 
prejudicava os trabalhadores com atrasos no 
recebimento do Seguro Desemprego e do FGTS.

HOMOLOGAÇÕES

Com o treinamento de novos homologadores e ajustes no sistema 
(marcações em até dois dias), o serviço foi normalizado e hoje atende  
200 comerciários por dia, 95% dos quais se disseram satisfeitos com  
a qualidade do serviços*.
*Segundo dados da pesquisa qualitativa realizada junto aos comerciários atendidos no Setor. 

Esvaziado, o Setor de Denúncias não dava 
conta de atender a todas as reclamações  
que recebia.

DENÚNCIAS
O Setor teve a equipe reforçada e realiza ações de fiscalização três vezes 
por semana para atender todas as denúncias recebidas pelo Sindicato.

O controle de acesso era falho e os refeitórios 
de Madureira (foto), Centro e Barra Shopping 
foram fechados.

REFEITÓRIOS
Os refeitórios do SECRJ no Rio Sul e NorteShopping tiveram o sistema 
de controle de acesso aperfeiçoado para que mais comerciários possam 
aproveitar boas refeições a preços baixos.

O serviço médico estava a um passo de 
ser extinto com a falta de médicos e 
equipamentos.

ATENDIMENTO 
MÉDICO/

ODONTOLÓGICO

O serviço foi reestruturado, novos profissionais foram contratados e os 
comerciários começam a voltar aos consultórios na Sede e nos núcleos. 
Desde outubro passado foram realizados 2.100 consultas e procedimentos 
odontológicos e 3.656 atendimentos médicos em várias especialidades.

Estava abandonada, com a maioria dos 
quartos fora de uso e uma diária acima das 
possibilidades da maioria dos comerciários 
(R$98,00 por pessoa).

COLÔNIA  
DE FÉRIAS 
FAZENDA  
VILA RICA

Está de cara nova, cheia de melhorias para tornar a estadia mais 
agradável e divertida, além de uma diária que cabe no bolso do 
trabalhador (R$ 50 por família, com pensão completa e transporte  
de ida e volta).

R$ 14,90 MENSALIDADE

R$ 4,50

O SECRJ ANTES 
E DEPOIS DA 

INTERVENÇÃO
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FOTOS: ALLAN LUCAS, THAIS ALVARENGA E ARQUIVO/ SECRJ
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Direitos

SECRJ reforça 
Setor de Denúncias

A partir do reforço de equi-
pe determinado pela in-

tervenção judicial, o Setor de 
Denúncias do SECRJ tem reali-
zado, em média, de duas a três 
saídas semanais para verificar 
casos de desrespeito aos di-
reitos trabalhistas. Situações 
de assédio moral, condições 
inadequadas, descumprimen-
to da carga horária e falta 
de respeito às condições de 
trabalho aos domingos e fe-
riados estão entre as queixas 
mais comuns denunciadas por 
comerciários.

Outra situação denuncia-
da com muita frequência é a 
de estabelecimentos que não 
oferecem aos funcionários um 
local para alimentação com 
condições mínimas de con-
forto e limpeza (foto), con-
forme determina o Ministério 
do Trabalho. “O refeitório não 
pode ser perto do banheiro 
ou dentro do depósito. Tem 
que ser limpo, claro, arejado 
e com fornecimento de água 
potável. Muitas empresas não 
cumprem, mas, felizmente, 
em 90% dos casos, quando 
notificados pelo Sindicato os 
responsáveis cumprem as exi-
gências e resolvem o problema 
no prazo”, conta um dos mem-
bros da equipe de fiscalização. 

Com mais funcionários especializados, Sindicato aumenta 
fiscalização de abusos dos empregadores contra os funcionários

Descartadas as queixas in-
fundadas e aquelas que di-
zem respeito a outros órgãos 
de fiscalização, como o Corpo 
de Bombeiros ou a Vigilância 
Sanitária, o Setor de Denún-
cias realiza diligências para 
confirmar as reclamações que 
recebe. Quando é constatada 
alguma irregularidade, o Se-
tor analisa a documentação 
da empresa e exige provi-
dências. Se no prazo exigido 
o problema não é soluciona-
do, o caso é encaminhado ao 
Departamento Jurídico, que 
abre processo na Justiça do 
Trabalho. Os casos mais gra-
ves são imediatamente noti-
ficados às Delegacias Regio-
nais do Trabalho, que podem 
multar e até fechar as portas 
do estabelecimento.

Em muitos casos, no en-
tanto, o Setor de Denúncias 
alcança sozinho a solução 
do problema. Um exemplo 
é a denúncia anônima feita 
recentemente pela funcioná-
ria de um supermercado. Ela 
se queixava que um de seus 
colegas, portador de neces-
sidades especiais, era obri-
gado a trabalhar como ascen-
sorista em um elevador sem 
nenhuma ventilação, no qual 
a temperatura alcançava os 

50 graus. “Ele sofre (calado) 
com este vapor”, registrou a 
trabalhadora na mensagem 
enviada ao Sindicato. Em 
visita ao local, a equipe de 
fiscalização constatou a ir-
regularidade e concedeu ao 
supermercado dez dias para 
tomar providências. Passado 
o prazo, a mesma equipe re-
tornou à loja e verificou que 
um sistema de ventilação foi 
instalado na cabine do eleva-
dor, solucionando o caso.

Se você é comerciário e está ten-
do problemas com a empresa, ou 
trabalha em condições inadequa-
das, não fique calado. Denun-
cie! Não é preciso se identificar, 
basta relatar o problema e in-
formar o nome, endereço e CNPJ 
da empresa. As queixas podem 
ser encaminhadas pelo email 
denuncia@secrj.org.br, feitas 
pelo telefone (21) 3266-4104 
ou pessoalmente no Setor de De-
núncias, na Sede do Sindicato.

Denuncie!

“Os casos mais graves são 
imediatamente notificados às 
Delegacias Regionais do Trabalho, 
que podem multar e até fechar  
o estabelecimento”

THAIS ALVARENGA

Flagrante de condições 
inadequadas em refeitório 

de um supermercado
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Seguro 
morreu de velho!
O associado ao SECRJ ago-

ra tem direito ao seguro de 
acidentes pessoais, que inclui 
reembolso de despesas médicas 
por acidentes, e também aos de-
mais benefícios do Clube Azul. 
Sem nenhum custo adicional, o 
associado receberá um cartão 
pré-pago de saúde que assegura 
baixos custos em consultas mé-
dicas e odontológicas, além de 
exames laboratoriais. O Clube 
ainda proporciona descontos em 

Curtas

farmácias e na contratação de 
diversos outros seguros.

Os associados receberão em 
casa sua carteirinha e, acessan-
do o site www.clubeazul.org.br, 
poderão ter acesso detalhado a 
todas as informações referen-
tes ao programa, como as re-
gras e coberturas dos seguros e 
o processo para uso dos benefí-
cios. Informações também po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(21) 3916-7277.

Agendamento
de homologações agora  
é diário

O agendamento das homologa-
ção de Rescisões de Contratos 

de Trabalho (RCTs) passou a ser fei-
to diariamente, a partir das 9h, no 
site do Sindicato. Antes a marca-
ção era mensal. O Setor de Homo-
logações do SECRJ atualmente dis-
ponibiliza 170 vagas por dia, com 
atendimento realizado dois dias 
úteis após o agendamento eletrô-
nico. A meta é elevar esse número 
para 450 homologações por dia. 

Exigida nas demissões de em-
pregados com mais de um ano de 
contrato, a homologação é in-
dispensável para que o trabalha-
dor demitido consiga acessar os 
recursos do Seguro-Desemprego 
e do FGTS.

MOTIVOS
PARA SE
SINDICALIZAR

COMO FAÇO PARA SER SÓCIO? 
Entre em contato pelos telefones (21) 3266-4138/ 4140 
e agende uma visita dos agentes de sindicalização. Você 
também pode comparecer à Sede do SECRJ, ao posto de 
sindicalização do shopping Rio Sul ou aos núcleos de 
assistência sindical da Barra da Tijuca, Campo Grande e 
NorteShopping. Para associar-se você só vai precisar de 
cópia da identidade, CPF, comprovante de residência, foto 
3x4 e Carteira de Trabalho. 

Faça parte! 
Há vagas para uma vida melhor!

6
1	 Assistência jurídica 

especializada e 
gratuita;

2	 Desconto em cursos  
e faculdades;

3	 Serviços médicos 
gratuitos em várias 
especialidades e atendimento 
odontológico a preço de custo;

4	 Acesso garantido aos refeitórios do SECRJ 
no Norte Shopping e Rio Sul, com comida 
de qualidade por um preço que cabe no 
seu bolso;

5	  22 mil m² cheios de verde para se divertir 
e descansar no Hotel Fazenda Vila Rica;

6	 Participação nas lutas do Sindicato por 
melhores salários e condições de trabalho.

THAIS ALVARENGA
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LEVE SUA FAMÍLIA 
PARA CURTIR O 
FINAL DE SEMANA 
(EXCETO FERIADOS 
PROLONGADOS) POR 
APENAS R$ 50,00.

O PACOTE PROMOCIONAL INCLUI: 

PARA APROVEITAR A PROMOÇÃO, BASTA ESTAR  
ASSOCIADO AO SECRJ E EM DIA COM AS MENSALIDADES.

•	 TRANSPORTE  
DE IDA E VOLTA; 

•	 HOSPEDAGEM 
PARA ATÉ DOIS 
ADULTOS E DOIS 
DEPENDENTES  
(ATÉ 12 ANOS); 

•	 TRÊS REFEIÇÕES 
DIÁRIAS; 

•	 PASSEIO 
PELOS PONTOS 
TURÍSTICOS DA 
REGIÃO AOS 
DOMINGOS.

GARANTA JÁ 
A SUA VAGA!
INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
SEDE DA COLÔNIA: (24) 2484-2671 / 2487-1237
DEPARTAMENTO CULTURAL: (21) 3266-4118
cultural@secrj.org.br  •  lazerecultura@secrj.org.br

PROMOÇÃOCOLÔNIA DE FÉRIASR$50
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